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7. 
Anexos 
 
 
 
7.1. 
Anexo 1 - Roteiro de Entrevista 
 

 
 
 

Entrevista Agente Comunitários de Saúde 

Unidade:______________________ 

Equipe:_______________________ 

Data:_________________________ 

Posição:______________________ 

Tópicos orientadores do Roteiro de Entrevista a ser realizada com os agentes 
comunitários de saúde: 

1- Características Demográficas 

A) Idade: 

B) Sexo: 

C) Escolaridade: 

D) Religião: 

E) Tempo de serviço no PSF: 

F) Você mora no mesmo local das famílias que você acompanha? 

G) Com quantas famílias você trabalha? 

 

2- Características quanto ao trabalho dos agentes comunitários de saúde. 

1. Você recebeu algum tipo de treinamento para trabalhar com as famílias 
que você acompanha? Se sim, pode dizer como foi ou do que constou? 

 

2. Houve algum treinamento específico para lidar com as demandas da área 
da saúde mental? Se sim, pode dizer como foi ou do que constou? 
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3. Que tipo de trabalho você desenvolve junto às famílias que acompanha/ 
(famílias de modo geral) 

 

4. Você conhece os PTM que residem na área de abrangência do seu PSF? 
Poderia me dizer quantos são? 

 

5. Qual seria, para você, a melhor maneira de ajudar/orientar às famílias dos 
PTM? E os PTM que moram sozinhos? 

 

6. No acompanhamento dessas famílias/pessoas, quais as principais 
dificuldades que você encontra para orientá-las nos assuntos relacionados 
à saúde mental? 

 

7. Você discute essa dificuldades nas reuniões de equipe da sua unidade de 
PSF? Sim, Não, Por quê? 

 

8. Que tipos de conhecimentos você considera essenciais para trabalhar com 
famílias de PTM? 

 

9. No seu trabalho com os PTM e/ou suas famílias, o que você aprendeu que 
ainda não sabia? 

 

10. O que você acredita que pode ser feito para que os AGCS tenham mais 
informações quanto ao tema da saúde mental? 
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7.2. 
Anexo 2 – Termo de Consentimento 

 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

Resolução nº 196/96 – Conselho Nacional de Saúde  

Você está sendo convidado(a) para participar da pesquisa de Mestrado em 
Serviço Social do Departamento de Serviço Social da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, PUC-Rio, intitulada : “Saúde Mental na Atenção 
Básica: o papel dos agentes comunitários de saúde no município de Muriaé-MG”, 
que tem como objetivo conhecer como se dá o trabalho dos agentes comunitários 
de saúde junto às famílias de portadores de transtorno mental que se encontram 
em atendimento médico-ambulatorial no município de Muriaé. 

Este documento procura dar a você informações e pedir seu consentimento 
para a participação. 

As informações serão obtidas através de uma entrevista semi-estruturada, 
com duração de mais ou menos 45 a 60 minutos realizada em local reservado. A 
entrevista constará de perguntas a respeito do treinamento que os agentes 
comunitários de saúde recebem para lidar com as famílias; como é o trabalho 
desenvolvido junto às famílias dos portadores de transtorno mental e quais as 
dificuldades que os agentes comunitários de saúde têm no cotidiano com as 
demandas da saúde mental. Uma segunda entrevista também poderá ser realizada 
se houver necessidade. As entrevistas serão gravadas para melhorar a qualidade 
dos dados. A gravação é imprescindível para a sua participação nesta pesquisa. A 
transcrição dos dados fornecidos será guardada por cinco (05) anos e incinerada 
após esse período. 

Suas respostas serão tratadas de forma anônima e confidencial, isto é, em 
nenhum momento será divulgado o seu nome em qualquer fase do estudo. Quando 
for necessário exemplificar determinada situação, sua privacidade será assegurada 
uma vez que seu nome será substituído de forma aleatória. Os dados coletados 
serão utilizados apenas NESTA pesquisa e os resultados divulgados em eventos 
e/ou revistas científicas.  

Sua participação é voluntária , isto é, a qualquer momento você pode 
recusar-se a responder qualquer pergunta ou desistir de participar e retirar seu 
consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com o 
pesquisador ou com a instituição na qual trabalha.  

Você não terá nenhum custo ou quaisquer compensações financeiras. 
Também não haverá riscos de qualquer natureza relacionada à sua participação. 
O benefício relacionado à sua participação será o de aumentar o conhecimento 
científico e trazer significativas contribuições para a atenção básica à saúde 
mental do município de Muriaé – MG. 

Ao término da pesquisa, os resultados serão socializados numa 
apresentação oral na Secretaria Municipal de Saúde de Muriaé – MG. 
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Informo que uma cópia deste documento, devidamente assinada, ficará 
com o participante da pesquisa e outra com o pesquisador. 

Como responsável pela pesquisa, estarei disponível para esclarecer suas 
dúvidas sobre o projeto e sua participação, no seguinte telefone 32-9109-3203 e 
no endereço eletrônico carlabarrigio@yahoo.com.br 

Se preferir, você também pode contatar minha orientadora a Profª. Dra. 
Sueli Bulhões da Silva, através dos telefones: (21) 3527-1290 ou 1291 ou pelo e-
mail sueli@puc-rio.br  

 

 

 

Muriaé, ____ de _____________ de 2010.  

 

 

 

Declaro estar ciente do inteiro teor deste TERMO DE 
CONSENTIMENTO  e estou de acordo em participar do estudo proposto, 
sabendo que dele poderei desistir a qualquer momento, sem sofrer qualquer 
punição ou constrangimento.  

 

Sujeito da Pesquisa_______________________________________________ 

 

Pesquisadora:____________________________________________________ 
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